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Sexta-Feira, 09 de Outubro de 2026

Legado é aquilo que se entrega a quem ainda vai chegar

Toda escola começa com uma criança. A nossa começou com uma em especial. Em 2006, o nascimento do
meu filho Mateus me colocou diante da pergunta que toda mãe faz em silêncio: em que lugar eu quero que
ele aprenda a conviver com o mundo? Não havia plano de negócios. Havia um desejo de cuidar, um nome
pensado pelo meu marido, André, e uma pequena escola de Educação Infantil chamada Toque de Mãe.

O menino que inspirou essa história cresceu. A escola também. E é impossível olhar para essas duas
trajetórias lado a lado sem compreender, de forma muito concreta, o que significa a palavra legado.

Desde então, a educação passou a ocupar o centro da minha vida. Aquela pergunta, feita primeiro para um
filho, voltou a cada nova família que nos procurou, e cada criança me obrigou a respondê-la de novo, com
mais cuidado e mais conhecimento.

Foi nesse exercício diário, ao longo de 20 anos, que compreendi o que significa legado em uma escola. Ele
não está no que fica registrado na história da instituição, mas no que o aluno leva consigo quando vai
embora: a maneira de ler um texto, de formular uma pergunta, de tratar quem pensa diferente dele.

Por isso, gosto de distinguir legado de herança. Herança é aquilo que recebemos de quem veio antes. Legado
é aquilo que deixamos para quem vem depois. Uma escola recebe, todos os dias, crianças que chegam com a
história de suas famílias. O seu legado é o que ela devolve à sociedade por meio dessas mesmas crianças,
anos mais tarde, quando já são adultas e tomam decisões sem que ninguém da escola esteja por perto

A Unesco, no relatório Reimaginar nossos futuros juntos, propõe compreender a educação como um bem
comum e como um compromisso firmado entre gerações. É uma ideia exigente, porque desloca o centro da
escola.

O que importa deixa de ser apenas o que o aluno aprende neste bimestre e passa a ser quem ele será capaz de
se tornar daqui a vinte ou trinta anos, em profissões, cidades e realidades que ainda não existem. Quem educa
trabalha, necessariamente, para um tempo que não verá por completo.

Essa consciência muda a natureza das decisões. Escolher uma metodologia, um material didático ou um
programa de convivência significa decidir quais valores e formas de pensar vão acompanhar centenas de
crianças pelo resto da vida. Não há decisão administrativa neutra em uma escola.

Por isso, construir legado exige o que chamo de coragem pedagógica: a disposição de fazer escolhas que nem
sempre são as mais rápidas ou as mais simples, porque seus resultados não aparecem no fim do ano, mas na
vida adulta de quem passou por nós.

Foi assim que a escola cresceu. Não somente por estratégia de expansão, mas porque as crianças cresciam.
Quando a turma precisou seguir adiante, abrimos o Ensino Fundamental. A educação bilíngue, implantada
em 2013, nasceu da convicção de que uma segunda língua amplia o horizonte de quem aprende.

As missões em sistemas educacionais de países como Finlândia, Japão, Nova Zelândia e Canadá, iniciadas
em 2014, nos ensinaram que boas práticas não se importam. Elas se traduzem para a realidade de quem está
em sala.

Nada disso existiria sem os professores. Outubro é o mês em que celebramos as crianças e os educadores, e
não há momento mais justo para dizer que o legado de uma escola tem rosto.



Ele está na professora que percebe a criança que chegou mais calada naquela manhã, no coordenador que
refaz um planejamento para incluir um aluno, na equipe que segue estudando mesmo depois de muitos anos
de experiência. Investir em educação é, antes de tudo, investir em quem faz a escola acontecer. Foi por isso
que transformamos a formação permanente em um projeto próprio, o Unicus Academy.

Os reconhecimentos que vieram neste ano, o Great Place to Study e a certificação Apple Distinguished
School, nos honram e pertencem a toda esse time. Mas eles apenas registram, de fora para dentro, algo que
alunos, famílias e professores já viviam em nosso ambiente. Nenhum selo cria pertencimento.

O próximo capítulo já tem data. Em 2027, o Colégio Unicus recebe sua primeira turma de Ensino Médio,
com dupla diplomação americana, e em breve um novo prédio acolherá essa etapa. Pela primeira vez, uma
criança poderá entrar conosco ainda pequena e sair pronta para escolher em que lugar do mundo deseja
continuar aprendendo.

Vinte anos atrás, eu me perguntava onde meu filho iria aprender a conviver com o mundo. Hoje, essa
pergunta pertence a centenas de famílias que confiaram a nós aquilo que têm de mais precioso. Responder a
ela todos os dias, com o mesmo cuidado do primeiro, é o único legado que eu gostaria de deixar.
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